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Padrões de prática de atividade física em adolescentes 
de um município da região Nordeste do Brasil

Standards of physical activity practices in adolescents 
in a city of Northeastern Brazil

Resumo  O objetivo do presente estudo foi des-
crever os padrões de prática de atividade física e 
analisar suas variações conforme as características 
sociodemográficas de adolescentes de um muni-
cípio da região nordeste do Brasil. A amostra foi 
de 2.350 adolescentes do município de João Pes-
soa (PB). Foram determinadas as prevalências de 
atividade física e calculados os escores de prática 
(minutos/semana): geral e por tipos (esportes, 
exercícios físicos, deslocamento ativo e ativida-
des recreativas). A regressão linear foi utilizada 
para estimar a contribuição relativa dos tipos de 
prática para o escore geral de atividade física. As 
atividades mais praticadas foram: deslocamentos 
(55,2%) e esportes (52,7%). As atividades que 
apresentaram maior capacidade explicativa para 
o escore geral de prática foram: esportes (38,1%) e 
exercícios físicos (21,8%). A capacidade explicati-
va dos esportes foi elevada em todos os subgrupos, 
exceto no sexo feminino. A prática de exercícios 
físicos contribuiu para as maiores variações no 
escore geral nos adolescentes do sexo feminino e 
de escolas privadas. As atividades recreativas e o 
deslocamento ativo tiveram a maior contribuição 
para o sexo feminino. Esportes e exercícios foram 
as atividades que mais contribuíram para explicar 
as variações no escore geral de prática. 
Palavras-chave  Adolescência, Atividade motora, 
Fatores sociodemográficos, Brasil

Abstract  The scope of this study was to describe 
the standards of physical activity practices and 
analyze its variations as sociodemographic char-
acteristics of adolescents in a city of Northeastern 
Brazil. The sample consisted of 2,350 adolescents 
in the city of João Pessoa in the Brazilian State 
of Paraíba. The prevalence of physical activity 
was determined and the practice scores (minutes/
week) calculated:  general and types (sports, ex-
ercise, active commuting and recreational ac-
tivities). Multiple linear regression was used to 
estimate the relative contribution of the types of 
practice for the general score of physical activity. 
The physical activities most practiced were active 
commuting (55.2%) and sports (52.7%). The ac-
tivities that presented the greatest explanatory ca-
pacity for the overall score of practice were: sports 
(38.1%) and exercises (21.8%). The explanatory 
capacity of sports was increased in all subgroups, 
except in female patients. The practice of exercise 
contributes to the major changes in the general 
score in female adolescents from private schools. 
Recreational activities and active commuting had 
the largest contribution for the female gender. 
Sports and exercise were the activities that con-
tributed the most to explain the changes in the 
general practice score. 
Key words  Adolescence, Motor activity, So-
cio-demographic factors, Brazil
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Introdução

Nos dez últimos anos, foi publicado um grande 
volume de estudos sobre nível de atividade física 
em adolescentes1,2. Esses estudos demonstraram 
uma elevada prevalência de adolescentes que não 
atendiam às recomendações de prática de ativi-
dade física para a saúde1,2.

Identificar as prevalências de práticas de 
atividade física é importante para se conhecer 
o cenário sobre a participação das pessoas, seu 
comportamento temporal, identificar seus deter-
minantes e analisar sua associação com desfechos 
em saúde2. No entanto, tais informações não per-
mitem conhecer os padrões de prática de ativi-
dade física, como tipo, frequência, duração das 
atividades e a contribuição dos diferentes tipos 
de prática para o escore geral de atividade física, 
bem como suas variações em função das caracte-
rísticas sociodemográficas dos adolescentes.

Os estudos sobre padrões de atividade física 
em adolescentes têm frequentemente investigado 
o tipo3,4, a frequência3-5 e a duração4 das ativida-
des mais praticadas e suas contribuições para o 
escore geral4. Revisões sistemáticas1,2,6 demostra-
ram que o nível geral de atividade física ou em 
determinados domínios (lazer, deslocamento e 
escola) varia com as características sociodemo-
gráficas dos adolescentes (sexo, faixa etária e con-
dição socioeconômica). Porém, pouco se sabe se 
os padrões de atividade física dos adolescentes 
variam com essas características7,8. 

Estudo de tendência temporal conduzido na 
região sul do Brasil demonstrou que as preferên-
cias e as atividades físicas mais praticadas pelos 
adolescentes sofreram mudanças no período de 
sete anos, caracterizadas pelo aumento na par-
ticipação em exercícios físicos e pela redução da 
prática de esportes, principalmente em adoles-
centes do sexo feminino8. No entanto, as diferen-
ças sociais, econômicas, culturais, climáticas e de 
estrutura física para a prática de atividade física 
entre as regiões do Brasil tornam mais difíceis a 
generalização desses achados para o país, em es-
pecial para a região Nordeste.

Identificar as atividades físicas mais realiza-
das pelos adolescentes, suas contribuições para o 
nível global/geral de atividade física e suas possí-
veis variações com as características sociodemo-
gráficas podem esclarecer os padrões de prática 
nesse grupo populacional. Essas informações são 
importantes para o desenvolvimento de progra-
mas de promoção da atividade física para ado-
lescentes, principalmente no direcionamento de 
ações específicas que forneçam maior possibili-

dade de práticas conforme o padrão de atividade 
física de cada subgrupo. Sendo assim, o objetivo 
do presente estudo foi descrever os padrões de 
prática de atividade física e analisar suas varia-
ções conforme características sociodemográficas 
de adolescentes de um município da região nor-
deste do Brasil.

Métodos 

Este estudo foi baseado na análise dos dados de 
um estudo epidemiológico transversal, de base 
escolar, desenvolvido com amostra representa-
tiva de escolares do ensino médio, de ambos os 
sexos, de 14 a 19 anos de idade, de escolas públi-
cas e privadas do município de João Pessoa (PB), 
região nordeste do Brasil, em 2009. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Federal da Pa-
raíba e seguiu todos os procedimentos da Reso-
lução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde.

Para o cálculo de tamanho da amostra consi-
derou-se a prevalência de atividade física de 50% 
(300 minutos ou mais por semana de prática de 
atividade física), intervalo de confiança de 95%, 
erro máximo aceitável de três pontos percentu-
ais, efeito de delineamento (deff) igual a dois e 
acréscimo de 30% para compensar perdas e re-
cusas. Com base nesses parâmetros, o tamanho 
da amostra foi estimado em 2.686 adolescentes.

A amostra foi selecionada por conglomerados 
em dois estágios: seleção sistemática de 30 escolas 
distribuídas proporcionalmente por tipo (públi-
cas e privadas), tamanho (número de alunos) e 
região geográfica do município (norte, sul, leste, 
oeste); seleção aleatória de turmas para compor 
a amostra (n = 135), distribuídas proporcional-
mente por turno (diurno e noturno) e série de 
ensino (1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio).

A coleta de dados ocorreu entre maio e se-
tembro de 2009. Os adolescentes responderam 
um questionário em sala de aula, no horário le-
tivo regular, sendo orientados pela equipe de co-
leta de dados (previamente treinada e que seguiu 
um protocolo uniforme).

As variáveis sociodemográficas sexo (mas-
culino e feminino), faixa etária (14-15 e 16-19 
anos de idade), classe econômica (classe A/B 
[alta] e classe C/D/E [média a baixa]) e tipo de 
escola (pública e privada) foram utilizadas para 
a caracterização da amostra e a estratificação das 
análises. Para determinar a classe econômica uti-
lizou-se a metodologia da Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa - ABEP9, que considera 
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a quantidade de bens materiais, presença de em-
pregados mensalista no domicílio e a escolarida-
de do chefe da família.

A atividade física foi mensurada por ques-
tionário previamente validado10 e que era com-
posto por uma lista de 24 atividades físicas (com 
possibilidade de acrescentar mais duas) de inten-
sidade moderada a vigorosa e o deslocamento 
ativo (caminhada ou bicicleta). Os adolescentes 
referiram à frequência (dias/semana) e à duração 
(minutos/dia) de cada atividade física praticada 
por ao menos 10 minutos por sessão continua de 
prática. Para responder a essas questões, os ado-
lescentes consideraram as atividades praticadas 
na semana anterior à coleta de dados. Foram cal-
culados os seguintes escores de atividade física: 
escore geral de prática – determinado a partir do 
somatório dos produtos dos tempos despendido 
nas atividades pelas respectivas frequências de 
prática, resultando em um escore em minutos 
por semana; escores por cada um dos tipos de 
prática (minutos/semana): esportes (18 moda-
lidades esportivas), exercícios físicos (5 tipos de 
exercícios), deslocamentos ativos (utilização de 
bicicleta ou caminhada como meio de desloca-
mento) e atividades recreativas (8 brincadeiras 
ao “ar livre”). Para o presente estudo será enten-
dido como padrão de prática a descrição indivi-
dual de cada atividade física, os tipos de prática 
(esportes, exercícios, deslocamentos e atividades 
recreativas), a participação semanal (% frequên-
cia), a duração (média e mediana de minutos por 
semana), a contribuição relativa destas atividades 
para o escore geral de prática (minutos por sema-
na) e as variações dessas conforme as caracterís-
ticas sociodemográficas dos adolescentes. Desta 
forma, as análises foram realizadas apenas com 
os adolescentes que praticaram pelo menos 10 
minutos por semana.

As estatísticas descritivas incluíram os cál-
culos de prevalências e intervalos de confiança 
de 95% (IC95%) para as variáveis ​​qualitativas e 
média, mediana e desvio padrão para as quantita-
tivas. O teste do Qui-quadrado para heterogenei-
dade foi empregado para comparar a proporção 
de adolescentes que praticavam 10 minutos ou 
mais por semana de atividade física para o escore 
geral e por tipos de prática entre adolescentes de 
diferentes características sociodemográficas: sexo, 
faixa etária, classe econômica e tipo de escola. 

A regressão linear múltipla foi utilizada para 
determinar a contribuição relativa dos diferentes 
tipos de prática (variáveis independentes) para o 
escore geral de atividade física (variável depen-
dente), considerando as características sociode-

mográficas dos adolescentes (sexo, faixa etária, 
classe econômica e tipo de escola). A correlação 
semiparcial foi utilizada para avaliar a contribui-
ção única (percentual de variância explicada) de 
cada tipo de prática, bem como a “variância com-
partilhada” dessas práticas em relação ao escore 
geral de atividade física. Adolescentes que decla-
raram realizar mais de 3.000 minutos de ativida-
de física por semana (> 7 horas/dia) foram exclu-
ídos das análises (45 adolescentes). 

As análises foram estratificadas por sexo, fai-
xa etária, classe econômica e tipo de escola. To-
das as análises foram realizadas no Stata 11.0 e 
consideraram o processo de seleção da amostra 
(opção svy). O nível de significância adotado foi 
de menos de 5% para testes bicaudais.

Resultados

A amostra final deste estudo foi composta por 
2.350 adolescentes (recusas [2,0%], perdas 
[5,4%], exclusões [11,2%] e adolescentes que não 
praticaram pelo menos 10 minutos por semana 
[13,8%] totalizaram 32,4% dos casos), com ida-
de média de 16,4 anos (DP = 1,2 anos de idade). 
Não foram identificadas diferenças significativas 
nas características sociodemográficas, nível geral 
de atividade física e por tipos de prática entre os 
adolescentes que foram incluídos e excluídos das 
análises. A análise de poder estatístico a posteriori 
identificou que essa amostra permite estimar ta-
manho de efeito de 0,005 a 0,173, considerando 
até quatro preditores no modelo, nível de con-
fiança de 95%, beta (β) de 0,05 e poder de 80,0%.

A maioria dos adolescentes era do sexo femi-
nino (55,2 %), tinha entre 16 e 19 anos de idade 
(69,0%), pertencia às classes econômicas de mé-
dia a baixa (classe C/D/E: 54,1%) e estudava em 
escolas públicas (70,7%). A frequência de prá-
tica por tipos de atividades físicas (praticava 10 
ou mais minutos por semana) é apresentada no 
Quadro 1. Entre os adolescentes que não pratica-
ram nenhuma atividade física por pelo menos 10 
minutos por semana (16,7%; IC95%: 15,3-18,0; 
n = 479), a maioria era do sexo feminino (74,5%) 
e de 16-19 anos de idade (68,7%) – Dados não 
apresentados em tabela.

De forma geral, cerca de oito em cada dez 
adolescentes (83,3%; IC95: 82,0-84,7) pratica-
vam 10 minutos ou mais por semana de ativida-
de física, sendo maior no sexo masculino e nos 
adolescentes mais jovens (14-15 anos de idade). 
O deslocamento ativo foi o tipo de atividade com 
a maior frequência de prática (55,2%; IC95%: 
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53,1-57,2), particularmente no sexo feminino, 
na classe econômica mais baixa (classe C/D/E) 
e nos de escolas públicas. Os esportes tiveram 
a segunda maior participação (52,7%; IC95%: 
50,7-54,7), com destaque para os adolescentes 
do sexo masculino, os mais jovens e os de clas-
se econômica mais alta (classe A/B). A terceira 
maior frequência de prática foi para os exercícios 
físicos (50,5%; IC95%: 48,5-52,5), sobretudo nos 
adolescentes do sexo masculino, de classe econô-
mica mais alta e que estudavam em escolas pri-
vadas. As atividades recreativas foram as menos 
praticadas pelos adolescentes (41,5%; IC95%: 

39,5-43,5). Porém, os que estudavam em escolas 
públicas foram os que mais praticavam esse tipo 
de atividade (Tabela 1). 

O tempo mediano de prática de atividade fí-
sica dos adolescentes foi de 420 minutos por se-
mana (média: 619,7; DP = 600,2). A mediana do 
tempo de participação em modalidade esportiva, 
exercícios físicos, deslocamento ativo e atividades 
recreativas foram, respectivamente, 250 (média: 
410,5; DP = 425,4), 210 (324,7; DP = 322,6), 180 
(média: 284,8; DP = 326,1) e 150 (média: 219,4; 
DP = 234,7) minutos por semana – Dados não 
publicados em tabelas.

Quadro 1. Frequência de participação dos adolescentes nas atividades físicas (prática de 10 minutos ou mais por 
semana), município de João Pessoa (PB), 2009.

Tipos de práticas de 
atividades físicas

Atividades e frequência de prática (%)

Esportes Futsal (22,3%), futebol (21,6%), voleibol (16,5%), natação (5,5%), futebol de areia 
(5,1%), basquetebol (4,9%), vôlei de praia (4,7%), praticas de lutas ou artes maciais 
(4,6%), handebol (4,5%), atletismo (3,1%), surfe (2,3%), ginastica olímpica ou 
rítmica (1,1%), tênis (0,8%) e outros esportes (0,7%)*. 

Exercícios físicos Exercícios calistênicos (23,4%)**, caminhar (20,5%), correr (19,3%), musculação 
(15,0%) e ginástica em academia (3,5%).

Deslocamento ativo Caminhar ou usar bicicleta como meio de transporte para ir à escola, casa de amigos, 
supermercados entre outros deslocamentos (56,1%).

Atividades recreativas Andar de bicicleta / pedalar (22,2%), danças (12,6%), jogar queimado / baleado / 
pular corda (4,3%), andar de patins / skate (3,7%) e outras atividades recreativas 
(0,3%)***.

* Tênis de mesa, futebol americano, hipismo, polo aquático e nado sincronizado; ** Exercícios abdominais, flexões de braços e 
pernas; *** Realizar trilha, Le Parku, jogar frescobol e barra-bandeira.

Tabela 1. Prevalência de prática de atividade física (prática de 10 minutos ou mais por semana) por tipos e características 
sociodemográficas dos adolescentes do município João Pessoa (PB), 2009.

Variáveis
Escore global de 
atividade física

Esportes Exercícios físicos Deslocamento ativo
Atividades 
recreativas

n % p* n % p* n % p* n % p* n % p*

Todos 2.350 83,1 1.239 52,7 1.187 50,5 1.296 55,2 975 41,5

Sexo <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,676

Masculino 1.045 89,6 792 75,7 603 57,7 476 45,5 440 42,1

Feminino 1.291 78,3 438 33,9 580 44,9 813 63,0 532 41,2

Faixa etária <0,001 0,001 0,279 0,599 0,083

14-15 anos 955 86,4 543 56,8 470 49,2 521 54,5 417 43,6

16-19 anos 1.394 80,9 696 49,9 717 51,4 775 55,6 558 40,0

Classe 
econômica

0,621 0,003 0,017 0,006 0,112

A/B 959 84,1 537 56,0 510 53,2 511 53,3 384 40,0

C/D/E 1.128 83,4 559 49,5 541 47,9 669 59,3 491 43,5

Tipo de escola 0,635 0,699 0,013 0,007 0,031

Privada 688 82,5 367 53,4 375 54,5 350 50,9 262 38,1

Pública 1.661 83,3 872 52,5 812 48,9 946 56,9 713 42,9
*Teste do Qui-quadrado para heterogeneidade.
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A participação em modalidades esportivas foi 
responsável pela maior variância no escore geral 
de atividade física (38,1%) dos adolescentes. Os 
valores de contribuição relativa dos esportes para 
o escore geral de prática foram acima de 35% 
em todos os subgrupos das variáveis sociode-
mográficas, exceto no sexo feminino (18,2%). 
Os exercícios físicos foram as atividades com a 
segunda maior capacidade explicativa (21,8%), 
particularmente no sexo feminino, nos que es-
tudavam em escolas privadas, nos adolescentes 
mais velhos (16-19 anos de idade) e nos de classe 
econômica alta. As atividades recreativas tiveram 
a terceira maior capacidade explicativa (17,6%), 
com maior contribuição relativa para os adoles-
centes do sexo feminino. O deslocamento ativo 
foi a atividade com menor capacidade explicativa 
(11,9%), exceto no sexo feminino (20,6%) – Fi-
gura 1.

Os subgrupos que mais praticaram simul-
taneamente diferentes tipos de atividade física 
(variância compartilhada) foram: os mais jovens 
(13,9%), os que estudavam em escolas públi-
cas (13,6%), os de classe econômica mais baixa 
(12,2%) e os do sexo masculino (8,8%) – Figura 
1.

Discussão

Este estudo descreveu os padrões de prática de 
atividades físicas e analisou suas variações de 
acordo com as características sociodemográficas 
de adolescentes de um município da região nor-
deste do Brasil. O deslocamento ativo e os espor-
tes foram os tipos de atividades físicas mais pra-
ticadas pelos adolescentes. A prática de esportes e 
de exercícios físicos representaram as atividades 
que mais contribuíram para as variações no nível 
de atividade física. Porém, a contribuição relativa 
dos diferentes tipos de prática variou com as ca-
racterísticas sociodemográficas dos adolescentes.

A participação em esportes tem sido identi-
ficada como uma importante forma de prática 
de atividade física no lazer em adolescentes de 
todo mundo4,8,11. No presente estudo, quase me-
tade dos adolescentes referiram praticar alguma 
modalidade esportiva e também foi o tipo de 
atividade que mais contribuiu isoladamente para 
variações no total do tempo de prática de ativi-
dade física que os adolescentes despenderam por 
semana, aproximadamente um terço do total do 
tempo de prática. Dois aspectos podem expli-
car esses achados: o primeiro está relacionado à 
utilização do esporte como conteúdo nas aulas 

Figura 1. Contribuição explicativa dos tipos de práticas de atividades físicas para o escore global de atividade 
física (minutos/semana) de acordo com variáveis sociodemográficas em adolescentes do município de João 
Pessoa PB, 2009.

*Variância compartilhada = escore de tempo que o adolescente tem de participação em mais de um tipo de atividade física.
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de educação física. De forma direta, o tempo de 
prática de esportes nessas aulas contribui para 
o tempo total de prática de atividade física (a 
própria participação do adolescente nas aulas). 
Indiretamente, as aulas de educação física esti-
mularia a participação nessas modalidades fora 
do ambiente escolar (influenciada pelo aprendi-
zado das aulas). Segundo, a prática de esportes é 
identificada como uma das atividades com maior 
preferência entre os adolescentes7,12 tendo em vis-
ta que são atividades desafiadoras, competitivas, 
praticadas de forma coletiva, na maioria das ve-
zes7,13, sendo mais atraentes para os adolescentes 
e que certamente contribuem para maior prática 
de ativada física destes. 

O presente estudo identificou que cerca de 
cinco em cada dez adolescentes realizavam algum 
tipo de exercício físico durante a semana, com 
destaque para os de força (38,4% calistênicos e 
musculação), caminhadas (20,5%) e corridas 
(19,3%). Esse tipo de atividade teve a segunda 
maior contribuição para o escore geral de ati-
vidade física, principalmente no sexo feminino 
(29,9%) e em adolescentes de escolas privadas 
(29,7%). 

Ter identificado uma elevada contribuição do 
exercício físico para o escore geral de atividade 
física foi um importante achado do presente es-
tudo. O aumento no interesse por atividades rea-
lizadas em academias (modalidades de ginástica 
aeróbica e a musculação), o envolvimento em 
corridas e caminhadas têm sido descrito em es-
tudos de tendência temporal da prática de ativi-
dade física em adolescentes7,8. Em estudo desen-
volvido com adolescentes do Sul do Brasil, Coll 
et al.8 não identificaram mudanças significativas 
na prevalência total de prática de atividade física 
no lazer entre os anos de 2005 e 2012. Entretanto, 
houve reduções entre 34% e 58% na participação 
dos adolescentes em modalidades esportivas e 
um aumento entre 55% e 128% na realização de 
exercícios físicos. 

O aumento expressivo no interesse dos ado-
lescentes por exercícios físicos pode ser decorren-
te do crescimento no número de academias de 
ginástica no país, o acesso das pessoas de média e 
baixa renda a essas academias, a falta ou a redu-
ção dos espaços públicos adequados para práti-
ca, a insegurança, o maior conhecimento sobre 
os benefícios da atividade física para a saúde, a 
aparente preocupação com o corpo (estética) e 
a disseminação e a valorização desse tipo de prá-
tica nos meios de comunicação7. É importan-
te destacar também a menor participação dos 
adolescentes do sexo feminino em atividades 

esportivas dentro e fora do ambiente escolar8 e, 
em contrapartida, o aumento da participação em 
exercícios físicos8. Apesar da realização de exercí-
cios físicos ter como um dos principais objetivos 
o desenvolvimento e/ou a manutenção dos níveis 
de aptidão física14,15. Na população adolescente, 
é possível também que a realização dessas ati-
vidades esteja associada à busca por um “corpo 
ideal”, frequentemente enfatizado na sociedade 
contemporânea e na mídia16.

No presente estudo, as atividades recreativas 
foram as que apresentaram a menor proporção 
de praticantes, mas foi a responsável pela terceira 
maior capacidade explicativa do escore geral de 
atividade física, superando o deslocamento ati-
vo. Este resultado demostra que estas atividades 
podem desempenhar um papel importante para 
aumentar o nível de atividade física dos adoles-
centes, tendo em vista que a contribuição relativa 
dessa prática se mostrou maior que o desloca-
mento ativo.

Em termos de capacidade explicativa nos 
subgrupos analisados, verificou-se que as ativi-
dades recreativas tiveram maior contribuição 
para o escore geral de atividade física no sexo 
feminino. Esse resultado pode estar relacionado 
ao fato de que estas adolescentes prefiram pra-
ticar atividades que não exijam equipamentos e 
locais específicos, regras fixas, habilidades espe-
cíficas e as técnicas exigidas nos esportes. É im-
portante considerar também que essas atividades 
são frequentemente identificadas como práticas 
advindas de forma espontânea, sem regras pre-
estabelecidas, que não requerem espaços físicos 
e materiais específicos, e que têm como principal 
característica a diversão e o prazer17,18.

O deslocamento ativo é caracterizado como 
um importante domínio da prática de atividade 
física1 e tem se associado positivamente a vários 
desfechos de saúde15,19. Embora mais da metade 
dos adolescentes do presente estudo realizas-
sem algum tipo de deslocamento ativo (55,1%), 
a capacidade explicativa deste tipo de atividade 
para o escore geral de atividade física foi baixa 
(11,9%), comparada às demais. A explicação para 
esse resultado é que, embora muitos adolescentes 
usassem o deslocamento ativo em seus trajetos 
diários, na maioria das vezes era por um período 
de tempo muito curto (84,4% dos adolescentes 
faziam menos de 210 minutos por semana [cerca 
de 30 minutos diários] – dados não publicados 
em tabelas), não influenciando significativamen-
te no escore geral de atividade física.

A distância entre os locais parece ser um fator 
decisivo para o uso do deslocamento ativo entre 
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os adolescentes. Estudos de revisões têm demos-
trado que a frequência de deslocamento ativo di-
minui conforme as distâncias entre a residência 
e a escola dos adolescentes são maiores20,21. Já em 
estudo desenvolvido com adolescentes canaden-
ses Larouche et al.22 identificaram que aqueles 
que residem muito próximo da escola sentem-se 
mais estimulados para ir a pé ou de bicicleta. No 
entanto, é importante considerar que embora as 
distâncias entre esses percursos estimulem a par-
ticipação dos adolescentes nessas atividades, na 
prática elas são realizadas por um curto espaço 
de tempo, resultando em uma pequena contri-
buição para o tempo total de prática de ativida-
de física. Além disso, é importante ressaltar que 
condições adequadas de infraestrutura e segu-
rança no bairro permitem que o deslocamento 
ativo seja realizado por maiores distâncias pelos 
adolescentes. Estudos sobre ambiente e desloca-
mento ativo têm identificado que quanto melhor 
a estrutura de ruas, calçadas, conectividade das 
ruas e a segurança nos bairros, mais comumente 
os adolescentes se deslocam de forma ativa para 
ir e vir4,23,24. Os resultados de estudos realizados 
em países desenvolvidos4,24 demonstraram que o 
deslocamento ativo foi um dos tipos de atividade 
física mais comumente praticadas pelos adoles-
centes, e com grande impacto sobre o tempo total 
de prática.

Verificou-se que pouco mais de dez por cento 
dos adolescentes estava simultaneamente envol-
vidos em diferentes tipos de prática de ativida-
des física como, por exemplo, exercícios físicos, 
modalidades esportivas, deslocamentos e/ou ati-
vidades recreativas. As variações nos tipos de ati-
vidades praticadas simultaneamente ao longo da 
semana foram mais frequentemente observadas 
nos adolescentes mais jovens (14-15 anos de ida-
de). O envolvimento dos mais jovens em diver-
sos tipos de atividades físicas é importante para 
a manutenção ou até mesmo o aumento no nível 
de atividade física destes com o passar dos anos. 
Vivências e experiências em diferentes tipos de 
prática na adolescência podem gerar um conhe-
cimento (background) sobre a participação em 
atividade física e tendem aumentar a possibilida-
de de que os jovens se mantenham fisicamente 
ativos também na fase adulta da vida25,26. Estudo 
com adolescentes australianos seguidos prospec-
tivamente por mais de 20 anos, demonstrou que 
a transferência da prática de atividade física da 
infância para a idade adulta dependia da varieda-
de de domínios ou tipos de atividades realizadas 
e o quanto antes esses adolescentes se envolviam 
em atividades físicas11.

Uma das principais limitações deste estudo 
foi ter utilizado um instrumento baseado em au-
torrelato dos adolescentes para mensurar a ati-
vidade física, fator que pode ter subestimado os 
níveis de práticas27. Porém, a análise de tipos de 
prática de atividade física não seria logisticamen-
te viável por meio de medidas objetivas como, 
por exemplo, a do acelerômetro. Outra limita-
ção foi ter considerado as atividades físicas que 
foram realizadas na semana anterior a coleta de 
dados. Desta forma, pode ser que as atividades 
referidas não representem os padrões habituais 
de atividade física, mas sim o padrão atual dos 
adolescentes. Mas este estudo tem pontos fortes 
que merecem ser destacados: foi realizado em 
amostra representativa de escolares da rede pú-
blica e privada, aspecto que aumentou a precisão 
das estimativas; o instrumento utilizado foi vali-
dado e a coleta de dados foi realizada por equipe 
treinada.

Pode-se concluir neste estudo que as ativida-
des mais praticadas pelos adolescentes foram o 
deslocamento ativo e a participação em modali-
dades esportivas, mas, as que mais contribuíram 
para o escore geral de atividade física foram as 
práticas de esportes e de exercícios físicos. As 
contribuições de cada tipo de prática para o es-
core geral de atividade física variaram com as ca-
racterísticas sociodemográficas dos adolescentes. 
Destaca-se a expressiva contribuição dos esportes 
para quase todos os subgrupos investigados (ex-
ceto no sexo feminino), o grande dispêndio de 
tempo nos exercícios físicos, em especial no sexo 
feminino e nos que estudavam em escolas priva-
das, e o baixo poder explicativo do deslocamento 
ativo para o escore geral de atividade física.

Com base nos achados do presente estudo, 
recomenda-se que futuras intervenções para au-
mentar os níveis de atividade física direcionem 
ações que incentivem e deem suporte a prática 
de esportes (por exemplo, a criação de programas 
comunitários voltados a essas práticas, promoção 
de competições esportivas no tempo lazer), for-
talecimento das aulas de educação física escolar 
no ensino básico (melhora na infraestrutura 
física dos locais de aula, seriação de conteúdos, 
sistematização curricular, otimização da forma-
ção profissional) e maior diversificação das mo-
dalidades esportivas ofertadas como conteúdos 
nessa disciplina. Em relação ao uso do desloca-
mento ativo, o estímulo e o incentivo por parte 
dos pais e/ou familiares e ações de infraestrutu-
ra física (calçadas, conectividade das ruas etc.), 
planejamento urbano e segurança por parte das 
autoridades competentes, são ações que devem 
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ser realizadas para promover esse tipo de prática 
entre os adolescentes. Em decorrência do aumen-
to da participação dos adolescentes em exercícios 
físicos é necessário o desenvolvimento de estudos 
para identificar onde e como estas atividades es-
tão sendo realizadas, tendo em vista que as mes-
mas requerem, na maioria das vezes, a supervisão 
de profissionais habilitados para prescrever e su-
pervisionar a forma de execução, o controle de 
intensidade e o volume para alcançar os benefí-
cios à saúde.
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